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tizar.
Tem sido,- e de maneira

inegável- o verdadeiro e in ...

telrgente intérprete das aspira­
ções regionais do mundo al­
g·arvio.
Defendendo e pugnando pe­

los anseios das gentes do So­
ta\l�ntP algarvitp, o. sr. Dr.
Ba:ptista Coelho, que os vive
e sente como qualquer seu

comprovincian.o, nas altas fun­
ções que exerce desde Março
cie :I 957, colocou-se numa po­

siç,ão excepcional, demonstran­
do altas qualidades de critério
e de um verd.a.deüo. espfrito. de
r.ealiza,dor" apenas no desejo
de ser útil à provinda que o­

viu nascer, e à Nação.

Grupo Cultural de Tavira
«Lembrança de João de Deus>

Amanhã, pelas 21,30 horas, na

sala da n088a Brblroteca Munící­
'Pal, promovido pelo Gcupo Cultu­
ral de Tavira, será apresentado
um interessante trabalho literário
sob o tema «Lembrança de João
de Deus» num diálogo dos profes­
sores srs. Drs. Joaquim Magalhães
e Elvira Rocha Gomes.
Os conferentes são pesaoas so­

bejamente conhecídas nos meios
literário8 algarvlos e Tavira já
tem tido o prazer de os aplaudir
em trabalhos apresentados no seu

Grupo Cultural.
Embora um pouco tardíamente,

dá-se aeslm início à8 actividades
Iíteràr-ías do grupo tavirense, es­
tanda já marcada para breve uma

conferência do nosso conterrâneo
sr. Dr Carlos Piooito, Preaídente
da Aliança Francesa, de Faro.
Como de cestume, as eessõee

culturaís são públicas, ficando
por tsso convidada a aesíetír toda
a população tavire:ose <tue 8e in­

,tere8se pela cultura.

o Embaixado.r do BrasH

esteve em Tavira

Na passada segunda-feira, este­
ve nesta cidade com sua espesa, o
sr. Dr. Negrão de Lima, Embabui­
dor do Bra8il. que veio·em pa8seio
turístico ao Algarve.
Ao pas8ar pela papelaria Casa

Brasil. desta cidade, mostrou in­
terre88e em saber qual a origem,
do seu Dome. tendo solicitado que
fos8e tirada uma foto�rafia à por­
ta daquele estabeleçlmento com

o seu proprietária, sr. Manuel
Alexandre d08 Santos JUDior.

TROVA

I
Dei voltas 00 pensamento...
E, nessas voltas que eu dei,
Deu-me saudade o momento
Do volto em que te beijei!

Isidoro Pires

Des al;garvios que até hQje
têm sido chamados à chefia do
distrito, o si , Dr. Baptista Coe­
lho é o que mais tempo se tem

conservado no exe rcrcto de
tão í

mportante ca rgo; no sec­

tor da vida pública- e polf tica
da nossa provfncia, £ isto de­
ve-ae - sem, dúvida alguma­
àsua pon,d.�bda e. iq.teligente
acção em prol do desenvolvi-
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Temporal nas Cabanas
,

segurado a opinião dos pesca­
d,ores.
Em vir.tude d.o Sq,doeste for­

te que soprava, a nossa Corpo­
ração de Bo�heiJ:;os, 'aren ta
aos aron tecimentos, reforçou
� vigilância m antendo-se o

Na passada semana tiveram
brflhantes Intervenções na As­
sembleia Nacíanal, os deputados
algarvios, srs Coronel Sousa RQ­
sal e Dr. Ji0rge Correta.
O prtmeíro focou vários proble­

mas turísticos do Algarve, tais co-

mo: a construção do aeródromo Clbbaqa& 80b a acção do v,.t?�Jil,daval
de Faro e duma estrada marginal Cque Hgu,e o Algarve a Ltsboa, e o crer que na cidade ou em, a- quartel de prevenção pronto a

8egundp falou sopre o peoblema banas Se registassem inunda- socorrer qualquer eventual i-
social da nossa [uventude rndar ções, dad,e.'
arredad:=t d08 ínteresses po Itícoa £ assim aeon teceu pois o Cerca das 6 horas da madru-nacíonaís, assuntos a _q� a .g��n- -.- -'- � -

-

.. '1' d -- ". .'
....- . l· f"

' ,.

fde Imprensa [à deu e ®vido. re- mar a trrrgru uma' ·S rura > • e' glid'a, te e omcamente oram.

levo. que .arê hoje não há memória, Continua na 3.· pág'ina
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nosso rádio - hâb ito que
_ _. � _,,� tlO

nestas
. m�nhãs. de Lisboa {PG., lie.",.. eo�¡o }"nos 'val ajudando a con tro-

.

.

I
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ar o tempo -, trv.em os a

felicidade de ouvir UIH programa que focou o mais fundo'da
nossa sensibf l idade d.e Tavirense I O Rádio Renascença. no
Programa «Recordações de
Coimbra», tendo como motivo
de fundo o som das guitarras
a lembrar sombras do Chou­
pa 1 e capas negras de estudao­
tes, falou de Tavira .•• e de
um seu ilustre filho adoptivo.
Do Dr. José Ribeiro Casta­

nho, que foi, - dizia a voz do
locutor, Juiz das mais altas
virtudes •.• Ministro do Inte­
rior, de grande relêvo na vida
NacionaL .. e Poeta de fina
sensibilidade II J
P()eta I ... Foi para nós uma

surpresa I
Ainda mOÇO, muitas

-

vezes.

ouvimos ao nosso Avô que
fora Professor primário em

Cacela, falar, com enternecido
carinno e admiração, do seu

discipulo predilecto, que mais
tarde, êle não teria a felicida­
de de ver guindado ao mais
alto cargo da magistratm:a por­
tuguesa I
Por isso, ali ficamos, presos

. R�v�lando um Poeta!

Continua na 2.8 página

Banco do flllgal've
Do Banco do Algarve recebemos

o relatório, balanço � parecer do
Conselho Fiscal. referente ao ano.

de 1961.
Pela 8ua leitura se verifica niti­

damente a sólida posição q uc
ocupa aquele importante estabe­
lecimento bancãrio algarvio, com
sede em Faro, filiai8 em Loulé e

Portimão e correspondência pri­
tiva em Olhão. Os seus lucros lí­
quidos atingiram a bO:llita cifra de
1. 041. 28.1 $30.

O PRÓXIMO g.randte s.u:rto de terror co.lectivo deve veri-

�b:f��e"aa::�:.!� ;�:.te .�.������.. at���: .. ����,�� ..

mais

síve� que s� r.egistém'{ por Alves-Morg'ado }outros movrmentos de . , '."

pânico antes deste prazo.
.. ......... F ..... • ..... 'r .. ; .......... •·• .. •

Mas II io os podemos pr.eYer. Cabe a £un.ção aos astrólogos,
bruxos, adívmhos e outros «meteorologistas da meta,£isi\c..:
e o autor destas laudas não pretende fazer-lhes concorrên-

.
.

cia. O aconrecimente que a-
-....---..-........IIIIJiII-III!I!I...!lIiJI--IIII!!!!!III!I��!!!!!!!!!!Il!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!I!I!!I!!" n,unciamo..s cern vin-te e quatro

anos de an tecedêricia-é abso lu­
tameare «;p.r<cvisiv.ek e tem

fund-ame,nto cientíd:ico: Não .se

traea de uma manj,£es.taçã'o de
faculdades premunitórias, mas
de uma previsão baaeada neste
velho .axio.ma: «a Hi,¡¡tó!ria re­

pete-se», Par pa.s:,adoxal Clue
.

par.eça, po.d.em anuncíar-se"a­
cO;Ulte·cimentos ,futuros a parth
de experéêcias do pas.sadl@.
Quando dizemos que daquí a
vinte e quatro .anos, a Huma­
nidade será presa do pânico e

da angústia, não fazemos uma

atirmaçã0 g:catuita, visto que
eLa se fund�]]l¡enta n:8i8 .s.e.g\I!Ín­
te.§ çe:r;tez�_�.
1.· - A Humaniclade de

1986 será tão supr�#cíos\l co­

D¡\o " �e h,9j·e e �o.m.� la de .on­
tem;
2: - O fa,migerado cometa

Hidley rond8.":Í:á, nessa' altura,
as c!,!rcani.as dii nO&S,a :çe,si-dên­
cia astral, e os cometas, prin­
dpalmente o de Halley, oca-

Quando, numa manhâ da pas­
sada semana, siruorrizémos o

A propósito das

j cabo de ler no úitim-o número do «Povo Alg{Jrviv»� o pri­
II meiro depoimento sobre � questão (hs árvores d{l.pra,ça,

.

em respose« a -um convite aberto a todos os tsvtrenses

por sugestão <do mesmo [ornsl,
, Muito embora não seia natural de Tavira, pe.rtenç,.f' pflo
men@s aq número daq,ueles que periodicamente a visitam du­
rante 8 época estival e por esta razão considero-me abr_alJ,,,,

gid'J também, se m'e permite"
por tão simpática iniciativa.
Desde já me confesso pela

perm!inência das �rvotes ac­

tuais e t:J,Ísto estou de -ticQrl}o
com a opinião do autor da úl­
tima carta publicada. Ro(lia
evidentemente discutir-se ná
altura da plantação se seriam
estas ou ,outras as espécies
mais adequadas ao local, neste
momento, porém, e pe�1(J pOilite
por elas já atingido" não pare­
ce razoável pensar-se n4 �ua

,substituição. Tanto qua'(1to me

recordo, os exemplares planta­
dos pertencem flO gé1i1er.o Ro­
binia, árvores até certo p,ontp
utilizadas em arruamentos pe­
la sua rusticidade, rápido cres­

cimento e boas copas, cómo

convem numa cidade rica de
sol mas parca de sombras.

I
�_r

Alianç8 "F r an ç e sa

Conforme notlciàmos, iniciou­
-se na passada quarta-feiT!:" na 8a­

la da BilbUo.teca Municipal, o cur­
ISO de franc,ê!!, que f1i1!1lcionar.á.ás
SegU'ndas e quartas. Te.rá {) seu iní­
cio ás 12 horas, prolongando-8e
até As 20.30.
Cerca de quarenta inscrições se

registaralll até á presente data.
Amanhã, às 12 hor.a!!, na sala da
Biblioteca, pr088e¡{uit:ão 08 traba­
Iho8 do curl:lO, pelo que todos os

itlt!crltos e pet4S0BS que prete'n­
dam insCl·e·ver-se, deverão ali
compar�ce·r.
Resta-no8 informar que ;1 Alian­

ça Francesa dispõe de material
didáctico que fornecerá gratuita­
mente a.os alunos.

Este número f.oi visad·o peja
Delagação da Oensufa

,

arvores da prece

CARTA
Senhor Dirçctœ:

.
Continua ña 2.a pAgina
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I>r()dssã� de CJnzas

Hoje, re�liza-8e ne..sta �dape �
tradicional e pomp08a PrQ�,s8ão
de Cinza8, que costuma atrair a

Tavira elevado número de foras­
teir08.
O cortejo religioso que saira pe­

las 16 hor�� da tgreja da Venerá­
vel Ordem Terceira de S. Francis­
C9. perc.orrer'iq> itinerário do cos­

tume, .se,mIo acompanhada pela
Banda de Tavira.
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naquele programa que nos fa­
lava de novo dum Amigo e

dum tavirense que tanto ama­

ra sempre a sua terral
Poeta, o Dr. RiI.Jeiro Casta­

nhol Foi uma su rpreza para
h ôsl, .. Mas o locutor ali es­
tava a evocar nomes, datas,'
factos da vida de Coimbra,
que revelavam, de modo con­

cludente, facetas novas da vi­
da do Ministro il ustre, que
tendo sido um Poeta na sua

mocidade, guardou para si,
avaramente, numa manifesta­
ção daquela modestia que mór­
reu consigo, os Versos primo­
rosos que, hoje volvidos tantos
anos após a sua morte, escu­

tavamos enlevadosl
Era um seu antigo condíscí­

plo, que numa voz cansada, ei­
vada de profunda saudade, ali
estava a traçar o perfil do
Amigo, do Magistrado, do Mi­
nistro e do Poeta que foi o

Dr. José � Ribeiro Castanho
ilustrando-o com versos lindo�
que cantavam a sua terra e o

seu Algarve que tanto amoul
E porque temos a certeza de

que poucos Tavirenses terão
escutado aquele Programa, e

decerto muitos desejariam ler
essesversos, que são inéditos,
estamos a envidar esforços no

sentido de obter de Rádio Re­
nascença, uma cópia integral
para ser publicada nas colunas
do Povo Algarvio.
Estamos convencidos que os

nossos leitores sentirão prazer
na revelação de mais um Poe­
ta ta virense pelos laços fami-
liares. '

Carnaval de 1962 Dir - se - ia

,

que ninguém
ou quase ninguém, se aper. e­

beu, nesta Lisboa de 1962, da
ex�stência do Carnaval, esse

remado onde outrora impera­
va o Rei Morno, pois ele sur­

giu e desapareceu numa chu­
vosa madrugada de quarta fei­
ra de cinzas, sem deixar sau­

darlesl
Á Vida Nacional tem as

chagas ainda abertas pelos do­
lorosos momentos que temos

vivido nessa Angola distante
onde lutam tantos irmãos nos­
sos no anseio de dar continui­
dade à Pátria que os maiores
nos legaram I Como não pode­
mos esquecer tambem todos
aqueles que na longínqua In­
dia .... terra abençoada que foi
berço de heróis e de santos­
aguardam a liberdade, viven�
do agora momentos de amar­

gura no cativeiro, relembran­
do os entes queridos I
O Carnavel de 1962 não po­

dia, portanto, ser rim Carna­
val alegre I Foi apenas um ar­

remedo da alegría de outrora

que !Ie apercebia. nos cartaze;
e reclames publicitários dos
Teatros e Cinemas desta Lis­
boa, anunciando folguedos .••
em que ninguém acreditava I
Nas ruas, nem sinal que

nos fizesse lembrar a época do
ano que os Calendários nos

habituaram a julgar, como

sen Io a das alegrias e folgue­
dos r
Dir-se-ia que- todos viviam

divorciados do Carnaval, tal­
vez convencidos de que 'a Vida

durante o ano inteiro, é um

Carnava I que não tem fim I ...
Este Carnaval de 1962 foi-se

embora tal como veí a I Desa­
percebido e sem deixar sauda­
des I. .. Que descance em paz
e possa, para () ano, trazer à
Família Portuguesa um pouco'
daquela aÍegzia de que há mui­
to todos perdemos.

o Aeroporto do Algarve t ina-
creditá­

vel que na época em que vive­
mos, e dispondo. como dispo­
mos, de uma região única -

com o é o Algarve - para �ele
ser instalado um Aeroporto
que beneficiasse das condições
climatéricas dessa linda Pro­
vincia do Sul, êle ainda não,
tenha tido possibilidade de
realização I
Porquê tamanha demora na

materialização de uma neces­

sidade imperiosa que há mui­
to está delineada e, - parece­
-nos _,. projectada a té ? ..•
Há algu�a razão para que

nestes últimos días o Aeropor­
to de Lisboa tivesse cancelado
várias viagens de avião e mui­
tas das carreiras destinadas à
Capital, se vissem forçadas a

seguir para Madrid, Barcelona
Açores, ou Canátias, por im­
possibilidada de aterragem de­
vido ao mau tempo? ••

Com uma Província, como
é o Algarve, ande práticamen­
te, durante o ano, não há um

único dia sem visibilidade e
:

quase il dois passos de Lisb�a
admitiram os transtornos d;
toda a, ordem e o el escrédito
que daí resulta, pelo facto dos
aviões das carreiras interna­
cionais, não poderem utilizar
o nosso principal Aeroporto?
Quere-nos parecer que não r
Porquê não começar com ur­

gência os trabalhos de cons­

trução do Aeroport� do Al­
garve, se a nossa Provinda
está a dem

ó

nstrar que, em bre­
ve será Uma das pzincipa ie zo­

nas de Turismo do Mundo?
Daqui vai o nosso «apélo»

ao Dr.
�
Jorge Correia, para

que mais uma vez levante a

sua voz de Alga.rvio, na As­
sembleia Nacional, agitando
este assunto, que sendo de in­
teresse regional, é sobretudo,
de grande interesse Nacionall

Vendem-se
Colmeias .e cortiços novos,

prontc.s a erra r,

Quem pretender dirija-se a

José Custódio, sitio do Mlto
de Santo Espírito - Tavír» .•

Vende-se
Terreno de regadio, com

casas de' habitação, ramada
palheiro, forno, chiqueiros, ga�
ragem, etc.
Horta, com nora e engenho

de ferro com abundância de
água e arvores mimosas.
Também se vende terreno

para construção de prédios, no
mesmo Íoca l, junto da pra ia
da Man ta Rota.
Quem pretender dirija-se a

Rita da Conceição Vasco RUIl
Poeta Isidoro Pires, n.o'51 -
Tavira.

Misericórdia de Tavira
Assembleia Geral Ordinária

.Convoc.a-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunI_: no dia 12 d? corrente, pelas 21 horas, na Sala das
Sessões, d� harmonia �om o §.1.· do Artigo 25.0 do Compro­
miSS?, � fIm de. exammar, discutir e aprovar as Contas da
GerenCia, respeitantes ao ano de 1 s61.

.

.

Não havendo número legal de sócios para poder fun­
cIonar a Asse�bleia Geral na hora marcada, esta reunirá
uma hora depoIs com qualquer número.

Tavira, 3 de Março de 1962

o Presidente da Astlembll!ia Geral

jasé Raimundo Ramos Pass_os

o próximo surto
de terror colectivo
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sionarão sempre tremendas
pxplosões de medo entre os

pávidos habitantes do planeta.
Atribuem-se aos Chineses

os escritos mais antigos sobre
cometas. No Ocidente, só há
um século e meio os astróno­
mos começaram &. determinar
e a registar com exactidão tu­
do o que diz respeito a estes -

astros, para que os seus dados
pudessem servir aos futuros
observadores do Céu. O fran-

_
cês Pingré (1711 -1790) foi o
primeiro astrónomo que fez o

recsnseamento geral dos come­
tas observados desde a Anti­
guidade até 1782. Outros as­

trónomos corrtinaram a esta­

tística. O n:Ún:i.ero registado
por Pingré era' de algumas
centenas. Um século depois

b·
"

su ra a mais de meio milhão
Hoi,e, é dé alguns milhões:
Exactamente. São milhões os

cometas que gravitam no sis­
tema solar. A maior parte não
é visível à vista desarmada é

por isso não mete medo a nin-
guém.

'

Sucessos históricos têm sido
associados ao aparecimento
destes singulares vagabundos,
entregues aparentemente a

uma boémia sideral sem objec­
tivo definido. Até fins_do sé­
culo XVII ninguém encarou

a hipótese de alguns cometas
históricos serem os mesmos

astros que voltavam aos mes­

mos pontos do espaço, na vizi­
nhança da Terra, depois de
terem percorrido vasta orbita
em volta do Sol. Foí Halley o

primeiro astrónomo que esta­

belecéu, em bases' seguras a

«periodicidade» dos co met�s.
Quer dizer: estes objectos ce­

lestes obedecem a uma 'lei e a

uma ordem, como tudo quanto
existe no Universo. Não sâo
os vagabundos sem eira nem

beira que os antigos astrólogos
julgavam que eles eram. O co­

meta baptizado com o nome

de Halleyd o grande astrónomo
inglês que estudou a fundo e

avaliou matemãricamenre a

sua periodicidade visita as pro­
ximidades da Terra com inter­
valos regulares de setenta e

cinco anos e meio. A primeira
aparição de quese tem conhe­
cimento certo data de 130 a.

C. mas o astrónomo Whis�on
penetrando mais fundo na bru�
ma espessa dos séculos mortos,
lançou a arrojada hipótese de
o cometa de Halley ter coin­
cidido com o dilúvio do tempo
de Noé, atribuindo-lhe a cau­

sa da tremenda catástrofe, de
que temos notícia através do
«Génesis». De acordo com a

crorro log ia bíblica, o famigera­
do astro rondava. nessa altura
os arredores do nosso atormen­
tado planeta. A última apa­
rição verificou-se em 1Çt10. Em
1986 tê-Ic-emos de volta. Pre­
cisamenre em 1986? Não pode­
rá vir adeantado ou atrasado?
Todas as suas aparições têm

sido acompanhadas de surtos
de terror colecrivocÀ Humani­
dade viu sempre nele um pre­
núncio do fim Jo Mundo.
Quem folhear os jornais de
1910 poderá f��er 'pma ideia
das cenas de pânico de que
foi teatro a crusta terrestre.
Até agora, o famigerado astro
não nos causou o mínimo da­
no, embora se tenham associ­
ado às suas aparições tremen­
das catástrofes: terramotos i­
nundações, guerras, etc.' O
mesmo surto de pânico se veri­

fi.cará, infalivelmente, daqui a
VInte e quatro anos, quando
ele surgir, de novo, no palco
do céu, para oferecer aos inco­
las da Terra um belo e aterra­
dor espectáculo de fogo de ar­

,tifício.

ALUGA-SE
"
Uma garage� na rua Borda

â Água de AguIar, n.o 15, Com
serventia para outros ramos.

Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos,
Praça Dr. António Padinha
n.O 3 - Tavira.

'

Uma
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mento e equilíbrio adminis­
tativo e político, dando a me­
lhor do seu esforço e saber,
para que o seu e nosso Algar­
ve progrida e possa ocupar o

Íugar a que tem jus. entre as

demais províncias por tuguesas,
E pode dizer-se, não tem

ha v ido uma pretensão uma
. .... ..

'

rnrcratrva ou um anseio, que
de qualquer maneira venha
beneficial' a sua e nossa linda
região, que não tenha mereci­
do o seu decidido e valioso
apoio, estímulo e compreensão
necessários.
Apesar de estarmos à dis­

tância de 5 anos, temos ainda
bem presentes' algumas frases
d? seu notável discurso prote­
r ido na Sala do Risco, no Mi-­
nistério do Interior, em Lis­
b .a, quando da sua investidu­
ra, a que assistimos.
'1 ranscrevemos as seguintes

passagens pela oporrun idad e

e sabor regional de que. se re­

vestem:

«Nunca os homens bons do
Algarve deixaram de afirmar
energicamente a sua presença
€I de exteziozar por palavras e

obras a sua confiança nos su­

periores destinos da Nação e

da lealdade aos seus gover­
nantes.»
«Tem-se dito por vezes que

os algarvios não são fáceis de
gove'rnar. Somos de tempera­
mento meredional, de nervos

aquecidos ao doce e quente sol
do Sul, de emoções vivas como

a perpétua agitação do mar

que abraça o 110SS0 distrito.
Mas a gente algarvia é boa,

, ordeira, generosa, corrfiante,»
«Abrasa-os o desejo v.ivo de

verem a sua linda terra mais
próspera, mais embelezada:A
aspiração é legítima e justa».
Respeitado e admirado pe­

los seus comprovincianos, por
todos os bons algarvios, a sua

missão, difícil missão de go­
vernante tem sido compensa­
da, dada a compreensão dos
seus go eerne.dos e ao espírito
político de lealdade a Salazar.
Não se conhece que o sr. Dr,

Baptista Coelho tivesse n estes
cinco anos de vida pública na

sua p rovfnc ia - problema de
ordem política e social de mo­

do a que o prestígio do Regi­
me tivesse, alguma vez, sido
posto em causa. E isso deve-se
à sua cla.rividente e firme in­
transigência para com os ini­
migos do Regime, e ao seu tac­

to e inteligente acção desen­
volvida para que no Algarve
existisse sempre Ordem. PI:lZ e

Trabalho.
.

N esta data arriv ersa ria nte
para o Algarve, desejamos-lhe
as maiores felicidaJes para que
da sua actividade governat iva,
possa advir a sat isfaçâo dos
muitos e prementes problemas
que o rincão algarvio - este

encantador «Jardim das 35 lé­
gua s» espera ver sol ucionados.
Obrigado sr. Govelnador

pela sua valiosa acção em prol
da terra algarvia.

Luís Sebastião Peres

Pinto & Viegas
Trespassa a oficina, com res­

pectivas Ierramentas, incluin­
do 2 tornos mecânicos, 1 má­

quina de fura:,: e 1 ventoinha
de forja, tudo mecânico. accio­
nado por motor a gasoil de 6
H. P., marca Foller.
Quem pretender dirija-se à

dita oficina, na Luz de Tavira.

mentação de estabelecimentos
e de interiores, as arélies, as

sanseviérias, as aucubas as ár­
vores da borracha e' outras
plantas caras em vez das mo­

destas sardinheiras mas não
fica mal, e só é de louvar o

cuidado dispendido por uma

edilidade no embelezamento
da sua cidade, mesmo à custa
de uma planta como esta, tão
vulgar no nosso País.
Salvem-se, poi.'i, as Robinias

e, ,vamos lá, as malvas tam­
bém ..•

J. B. R.

Continuação da 1.8 Página
Se as árvores se desenvol­

vem mal parece que o que há
a fazer é dispenserem-Ihes os

cuidados culturais adequados
(a boa drenagem do solo é in­
dispensável) não as mutilar
som podas escusadas e bárba­
ras (que suportam mal), pro
tegê-las de vetulelismos e ...

regá-las no tempo seco. Se'
mesmo assim o seu definha­
mento se mantivesse, o que
aliás não creio, até porque
actualmente já existem alguns
indivíduos de boa erborescên­
cia, então sim, seria admissível
pensar-se no abate. Não agora.
E já que falamos de árvo­

res, vem a propósito perguntar
para quando a arborização de
outras zonas do centro e da
periferia da cidade e, não só
da cidade como das estradas
que dela irradiam, como por
exemplo a que conduz a CR­

minho da praia, às Quatro
Aguas onde a sombra de 2 ou

3 jovens eucaliptos é .dispútn­
da no verão para estaciona­
mento de veículos.
Ninguém ignora hoje a im­

portância desempenhada pelos
espaços verdes na valorização
dos aglõmerados urbanos e a

necessidade da sua inclusão a

tempo em qualquer planea­
mento regional. No último
«Colóquio sobre Urbanismo»
realizado em Março do al'!�
passado pela Direcção ... Geral
dos Serviços de Urbanização,
foi salientado com particular
relevo o papel desempenhado
pela AUluitectura-Paisagística
no urbanismo e nos planea­
mentos regionais, matéria que
ocupou várias sessões de' tra­
balho com a participação de
técnicos nacionais e estren­

geiros,
Numa época em que a cida­

de de Tavira atravessa um

surto de ressurgimento e de
expansão é de admitir que este

aspecto não terá sido esqueci­
do pelas entidades responsá­
veis, a bem dos seus habitan­
tes, a bem de quem a visita, a

,bem da paisagem algarvia.

E para terminar só um pe­
quena comentário écerca des
malvas de que Iala o autor da
referida certe.
Não me parece que dê pro­

vas de muito espírito alguém
dizer que atravessar uma ei­
dade florida com malvas é o

mesmo que passar pela Mal­
veirs (onde. aliás, não abun­
dam as ditas flores) ou que os

seus habitantes sêo uns ...

malvados, Para um forasteiro,
como eu, a presença de uns

potes floridos no Largo da Es­
tação. são um cartaz de boas­
-vindas, talvez modesto, mas

com certeza cheio de boas in­
tenções.
A cultura das garridas mal­

vas ou sardinheiras está hoje
espalhada por toda a parte e

não se diga que ela não Iez
parte dos arranjos florais ci­
tadinos. Em Iloreires, borda­
dures, largos canteiros e até
em vasos, à janela dos bairros
populares, quem a não encon­

trou nesta Lisboa? E por toda
a Costa do Sol, com a sua má­
xima exuberância no coração
do Estoril?
E meis curioso: é geralmen­

te entre os estrangeiros, que
se encontram os maiores en­

tusiastas por estas plantas.
Que o digam a mais bela colec­
ç�o de get ãneos que até hoje
Vl exposta no Jardim Botânico
de Kew e a decoração de ma­

jestosos edifícios públicos, em
Londres, com as suas floreiras
de sardinheiras vermelhas ou

ainda, espalhados por variados
locais de atracção, os potes
com pelargónios de ramos pen­
dentes a emprestarem �uma
nota de cor viva, de que há,
avidez na grande cidade, aos

tons escuros que se despren­
dem ,da!; pesadas construções.
Nos, pela amenidade do nos­

so clima, podemos dar-nos ao

luxo de utilizar antes na orna-
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Ensaios de Histôrie e Arqueologia
,

Origem dos Topónimos das freguesias do Concelho
de Olhão e de alguns dos seus Sítios

por J. fernandes MaSf:arenhas

(Continuação)

Ora um préstamo, do latim praestare, consistia jqríd·icamen­
te numa «consignação de certa quantidade de frutos ou dinhei­
ro, imposta num terreno, a favor da coroa, ou dé qualquer obra
pia, ou de alguma pessoa»(48).

Desta forma, Pechão, Pixão ou Pichão (como escreve o P.e
Carvalho no tomo 3.°; pág. 17 da sua Carografia Portuguesa e

vem também mencionado hum mapa datado de 1762, do tomo

1.°, entre as pags, 76 e 77 do Portugal Antigo e Moderno, de Bap­
tista Lopes,) era tomado na acepção jurídica de um Pio-- Chão
e o topónimo em causa teria resultado da aglutinação dessa pa­

lavra composta, que ora aparece escrita com x, ora com eh. Por
outro lado, seguindo uma forte tendência algarvia, aliás verifi­
cada ainda nos nossos dias, substituiram o i da palavra Pío por

um e.

Cremos ser esta o origem do topónimo Pechão. Ao mesmo

tempo, fica-se a conhecer melhor a antiguidade do seu templo,
mais tarde sede de uma freguesia que tem por orago 0_Apóstolo
Bartolomeu, o nome de uma rua da vila de Olhão, que ligava
com a estrada velha que passava por Pechão, por onde, certa­
mente, os olhanenses devotos iam, noutros tempos, assistir às
festas que aí se realizavam ou lavarem-se na água da fonte mi­

lagrosa do Santo pá.ra alívio das suas enfermidades (49)

Finalmente o termo aparece-nos numa inscrição do século
XVI, relacionada com a construção da Casa dos Ribafrias, em
Sintra.

Essa casa que segundo Raul Lino, é «um dos mais interes­
santes exemplares da arquitectura civil da Renascença que nos

é dado admirar em Portugal» tem no capitel que sustenta os

dois arces do páteo, uma inscrição datada de 1534, que indica
como mestre da obra de um tal Pero Pexão (50l.

Não seria de qualquer família oriunda de Pechão, como
tantas outras famílias do Algarve que se encontraram nesse sé­
culo e se encontrara hoje nos pontos mais distantes do mundo
e rias profissões mais variadas?

QUElFES
Acerca deste topórrimo, dizem algumas pessoas entendidas

nestes assuntos que deve ser um termo de origem germânica.
Realmente em Marim apareceram várias inscrições da épo­

ca visigótica, tais como uma, mutilada, referente a «Rogata, ser­
va de Deus (que) viveu cêrca de 55 anos (e) descansou em paz»

(na douta opinião do Prof. Leite de Vasconcelos do século V),
e outra, não datada, mas segundo o grande arqueólogo alemão
Hubner, do século VI, de um «Félix (que) descansou em paz a

12 das calendas de Julho» (51); e não muito distante de QueHes
existiu a cidade de Ossónoba, onde, durante o mesmo período
floresceram na sua Sé Episcopal (521, os Bispos Pedro (589), Sa­
turnino (653), Exarno (666), e Agrípio (688 e 693). Por outro
lado, em Estoi, próximo de QueHes e Pechão, existe o cerro de
Guelhim, topónimo de origem germânica, na opinião autoriza­

da do Prof. Joseph M. Piel (MI, termo idêntico a um antropóni­
mo que nos aparece numa doação feita em 1158, por EI-Aei D.
Afonso Henriques, a D.Guilhim Licorne, da antiga povoaçãa de
Touguie, Taugia, Touria ou Atouguia da Baleia (no concelho de
Peniche), à qual esse cavaleiro outorgou o seu primeiro foral
em 1.167, renovado, respectivamente, em 1268 e 1510 (541.

Embora todos esses e outros factos venham provar a passa­

gem de povos germânicos por essa zona do Algarve, a versão
mais aceite é de que QueHes ou Quelfez é um termo árabe,
sinónimo de cousa malhada.

Segundo o erudito académico e arabista Frei João de Sousa,
com base na «Chorographia Porrugueæa», QueHes deriva «do
verbo cálefa ter côr negra misturada com manchas» (55). Por seu
turno a Ex.a Senhora Dr.a D. Júlia Lopes Barbosa, distinta pro­
fessora de filologia germânica, a quem consultámos sobre o

assunto, chegou a idêntica conclusão quando afirma «que ape­
sar de todas as aparências de palavra de origem germânic�, não
deve sê-lo, mas sim de origem árabe: é o plural do objectivo
«queHes» que significa ma.lhado. Deriva do verbo cálefa, que
significa ter cor negra, misturada com manchas amarelas».

QueHes, constituíndo hoje uma freguesia, templo de órigem
antiga. Não com a traça que tem hoje, bem entendido, de três

naves e com a sua formosa capela-mór de arco e abóbada ma­

nuelina, mas uma simples ermida, certamente gótica, de que
ainda resta um pórtico lateral influenciado por esse estilo.

Chega-se a tal conclusão em face de uma visita realizada
em 1518, durante o governo do Bispo de Silves D. Fernando
Coutinho. Fê-la Francisco Barradas, Comendador de Moguellos
e de RoHça na Ordem de Santiago e'Mendo Afonso, Prior de
Santa Maria de .':letúhal.

«Em Faro visitarão a Igreja matriz de Santa Maria (a actual
Sé Catedral) e as Ermidas, com Capellães, Curas de almas de
Pexão, Santa Barbara, Sn. a da Conceição, Estai, S. Braz, Quel­
fes e S. João da Venda.

Como se vê, são citadas além das ermidas de QueHes e Pe­
chão outras mais, que eram do Padroado da Ordem de Santia­
go e que hoje são igrejas paroquiais, com excepção de S. João da
Venda, suprimida quando foi criada a freguesia de S. Louren­
ço de Almancil (57) que a substituiu.

Claro que tais templos sofreram várias ampliações e trans­

formações no decorrer dos séculos, mas por esta visita da Or­
dem de Santiago, à qual esses templos pertenciam, fica-se a fa­
zer uma ideia da antiguidade não só dos de Pechão e QueUes
como dos restantes, nessa altura já com os seus capelã�s curas

de almas.
(Continua)

.Armazém Vende�se
.

Grande, vende-se, na Rua

Jaques Pessoa, 1, em Tavira.
Tralar Com João Cláudio

Antunes, Altura - Vila No­
va de Cacela.

Um barco motorizado com

9,5 metros de comprimento,
motor Lyster 16 ca valos, em es­

tado novo, 60 redes de llOgua­
do e 50 de salmonetes.
Nesta redacção se informa.
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AnI versa rios

Fazem anos:

Hoje - D. Lucinda Carvalho Pe­
res Cansado, D. Marta A line Gar­
rana Neto, D. Maria Ana Pires Fa­
leiro, menina Eduarda Maria Lo­

pes Alegre e o sr. Francisco Maria
da Silva Modesto.
Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­

mundo e D. Maria do Carmo Ro­

drigues.
Em 13 - D. Maria do Carmo

Guerrciro Domingos, D. Maria Au­
rora Pereira Ferro e 08 ar-s, Eduar­
do Sancho Cor-reta c José Henri.

ques Figueira Júnior.
Em 14 - Sr. Manuel José e a me­

nina Maria Boaventura AlbIno
Farrobinho.
Em 15 - D. Maria das Dores Bap­

tista e D Maria Cristina Rodrtguee
Pescada,
Em 16 - D. Mat;,�a Teresa da Sil­

va Pires FaleiFo'Ramos, rnenínas
Mliria Norberta da Luz Ramos e

Maria Aline Pereira Gago.
Em 12 - D Maria Auta Costa Luz

e o sr. Reinaldo Cavaco Gonçalves.
Partidas e Gheqadas

Regressou de Moçambique, on­
de esteve prestando uma comtssão
de ser-viço como capitão, o n0880

conterrâneo sr. Dr. Oscar Correia,
médico veterinário.
-Foi à capital o er. João Lagoas,

comerciante da n088a praça.
- Esteve nesta cidade onde veio

passar o Carnaval com sua fami­
lia, o sr. Helder Dtas Bomba, es­
tudante de Veterinària.
- Esteve nesta cidade onde veio

passar o Carnaval, o n0880 preza­
do conterrâneo e amigo sr. J08é
João Santos Dores, empregado
n08 escrttôr-íos da Companhia Por­
tugal e Colónias, em Lisboa.
- Com atra esposa esteve nesta

cidade de víaíta a 8eU8 pais, o n08-
so conterrâneo sr. Capitão de Ar­
tilharia Humberto A. Guereiro.
- No gozo de licença esteve nes­

ta cidade de visita a sua família,
o nosso conterrâneo sr. Tenente
Waldemar Cezinando Monteiro

Bapttsta,
� Regr-essou da capital a nosea

aastnante sr.8 D. Virginia Chaves
Ram08.

- Com sua espoaa e filho re­

gressou de Beja onde foi passar o
Carnaval em companhia de aua

mãe, o sr. Dr. Car-los Augusto Pal­
ma, distinto médico nesta cidade.

Necrologia

Lózoro de S�us� Costa
Faleceu há dias na sua terra na­

tal, ern S. Brás de Alportel, o ar,

Lázaro de SOU8a Costa, farmacêu­
tico naqucla localidade.
Deixa viúva a 8r.' D. Anàlía Cos­

ta e era tio do ar. Dr. Passos Va­
lente, advogado em Faro.
A aua morte foi bastante sentida

pois o falecido gozava de gerais
símpatlas, tendo por isso u .seu
funeral sido numa profunda ma­

nifestação de pesar.

D. Elvira Emiliano do Encarnação Palmo
Faleceu hã dias em Lisboa a 8r.'

D. Elvira Emiliana da Encarnação
Palma, 'v lúva, natural de Tavira.
A falecida que contava 83 anos

de idade era mãe da 8r.8 D. Irene
Celeste Palma Baracho e dos S1'8.

Màrio Aurélio Palma. empregado
de escritório, Dr. Aurelio Sllvino
Palma. profe880r da Escola Co·
mercial Veiga Barão e Tenente­
-Coronel Manuel Emiliano Palma
e 80gra da8 S ....8S D. Julieta E8te­
ves Goarman Palma e D. Fernan­
da Le Cocq Abeca8sis Palma e do.
8r. João do Vale Ba ...acho, director
da firma Júdíce Fialho.

João Cumbreiro Ramirez
Faleceu 8ubitamente na capital,

o 8r. João Cumbrera Ramirez,
importante industrial em Vilà
Real de Santo António, 8ócio-ge­
rente da firma Ramirez. Peres
Cumbrera.
O falecido que contava 64 anos

d� idade deixa viúva a sr.8 D. I�a­
bel Domingues Garcia Ramirez,
era pai- daI! rr.aS D. Maria das Do­
res Domingue8 Ramirez Palmeira
e D. Maria del Carmen Domingue8
Ramirez Fernande8. 80gro d08
sr8. profes80r Joaquim Humberta
Galhardo Palmeira e Dr. José Se­

queira Colaço Fernande8.
08 8eu8 restos mortai8 chega­

ram a Vila Real de Santo António
na passadd terça-feira, tendo'8e
realizado na tarde o funeral com

grande al:ompanhamento, pois o

extinto gosava de gerais 8impa­
tias.

D. Mario dos Dores Bolté
Na sua re8idência em Li8boa, fa­

leceu a 8r.8 D. Maria da8 Dorel!
Balté, viúva, natural de Tavira.
A bondosa 8enhora que contava

90 anos de idadel era mãe do D08-

80 conterrâneo 8r. Dr. António

Henrique Balté, distinto médico-ci­
rurgião em Faro, e do 8r. Eng.o
Manuel Luis Balté, residente em

Lisboa, e 80gra da 8r.' Dr.a D. Te­
resa Augu8ta da Silva Vacondeno
Balté, distinta profe880ra do Liceu
de Faro e avó da 8r.8 D. Maria Va·
condeno Balté, aluna da Faculda­
de de Letras da Univer8idade de
Lisboa.
Ás familias enlutada8 endereça.

mas 8entid08 pê8ames.

�
Pela Cidade
Tealr() AnMnio Vinheirv

- Espectáculos da .semana­

Hoj .. apresenta, para ma iores
de 17 anos, o film� Quase nos

teus braços, em technicolor,
com Cary Grant e Sophia Lo­
ren. Em com plemento, A últi­
ma Patrulha.
Quinta-feira, para maiores

de 15 anoe, S.O�S. Pacífico,
com Eddie Constantine e Eva
Bartok. E.m compl em ..nto o

filme Papá, mamã, minha mu­

lher e eu. com Robert Lamou­
reux e Gaby Morlay.

Os 15g anos do Col�glo Militar
A Delegação de Faro d08 Anti­

gos Alunos do Colégio MUitar pro­
moveu,: no passado dia 3, um al­

moço de confraternização de An­

tigos Alunos, par-a comemo.raçâo
do .159.° aniversàrio <lo glortoso
Colégio Milltar, que deu à Nação
homens como Mouainho de Albu­

querque, Latino Coe lho, Andrade
Corvo, Ptnhefro Chagas, Serpa
Pinto, Hrube rto de Ataide Plàcido
de Abreu, Oscar Carmona, Julio
Dantas e outr'_,s,

Compareceram 08 srs. Capitão
Salgueiro Rego. Capitão Alvaro

Viegas, Comandante Metezener,
Coronet Madeira Junior, Tenente­
-Coronel Santa Clara, Major Viei­
ra Branco, Capitão Aníbal Rebelo

Marques. Comandante da P.S.P.,
Capitão Rocha e Cunha, Coman­
dante da Guarda Fíacal, em Faro,
Capitão Vítor Castella, Delegado
da Assocíação, Dr. Faria Monteiro,

Lopo Tavares, Cor-onal Paleta e

Joaquim Paleta, de Lagos, Antõ­
nio Calapez Correia, de Portimão,
Dr. Vitor Manuel Dias, de Monchi­

que. Capitão Francisco Campos,
Dimas Duarte Lima, Sebastíão Ro­

drigues, Cardoso Guerra, Arqui­
tecto Ahoim Barros. e Lima C(18ta
e José Pedro, ambos de Loulé.
A festa decorreu num ambiente

dt- franca camaradagem e foram

curnprtdas algumas «praxes» da
vida Colegial. No final hou ve bre­
ves discursos e brindes pela ca­

ractertsttca soltdar-íedade que une

através da vida. todos 011 Antigos
Alunos daquele primoroso estabe­
leéimento de ensíuo.

VENDE-SE
Um quintalão com vários

armazena anexos na rua Fran­
cisco ferrer.
Imforma-se na rua Dr. An­

tonio Cabreira n," 36 - Tavira.

-CASA- BRASIL
- MANUEL ALEXANDRE _

LOTAl([AS fl TOTOBOLA
da Santa Cà:,;a ela Misericór­

elia de Lb"boa

Livraria - Papelaria· Tabacaria
Rua drl Ldwrdade - TAVIRA

Temporal nas Cabanas
Continuação' da L" Página

pedidos socorros para a povoa­

ção de Cabanas, tendo segu ido
imediatamente 'Para o local um
pronto-socorro com a respecti-
va guarnição.

.

Ondas alterosas iam reben­
tar de encontro aos prédios da
beira-mar, inundando grande
parte da povoação. A popula­
ção tomada de pânico abando­
HOU os lares e os haveres, fu­
gindc para os pontos mais
afastados e alguns deles tive­
ram até que abrir buracos nos

telhados a fim de não ficarem
submergidos.
A á�ua atingiu em média

50 ems. de altura tendo-se até
elevado nalguns pontos a

75 ems.

Com a ímperuosidade das
águas foram arrancados os

blocos do cais, numa extensão

superior a 50 metros, tendo,
também, abatido vários muros

de vedação dos quintais.
.

Foi um triste quadro de tra­
géelia aquele que se desenrolou
na madrugada de 8 do corren­

te, na visinha povoação de Ca­
banas, considerando-se avul­
tados os prejuiæos sofridos,
Aquele importante aglome­

rado populacional do nosso

concelho vive sob a permanen­
te ameaça de ficar submergido
pela acção do -primeiro tempo­
ral.
t urgente que se tomem

providências para remediar tão
pr cária siruação.
Segundo a opinião dos té­

cnicos no assunto, o problema
só pode ser resolvido com a

construção de um bairro po­
pulacional Jistant� do mar.

Compete ao Governo' 'tornar
as mais rápidas medidas para

ev�ar o cataclismo ero in errte.
.r.. justo salientar a acção da

nossa Corporação de Bombei­
ros Municipais que desde as

6 até cerca das 14 horas, sob a

direcção do seu brioso coman­

dante sr. José Filipe Ribeiro,
trabalhou incansàvelmente,
salvando haveres e vidas e

procedendo ao esgotamento de
muitos lares, tendo permenen­

te a £uncion�r duas moto­
-bombas.
t, de registar o espírito de

sacrifício e abnegação em prol
do semelhante mais uma vez

posto à prova pelo COmandan­
te dos Bombeiros de Tavira, o
que uma vez mais vem com­

provar que sé encontra à altu­
ra da espinhosa e nobre mis­
são a que voluntàriamente se

propôs.

I Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

ConsultaR em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todail as

sexta<;·feiras pelas 11 horas

Grémio da Lavoura de Tavira
Silos e Nitreiras' Está aberta a

,

iU8crição, até
31 do corrente mês, dos interes8a­
d08 na construção de !!il08 e nitrei­
r�8, na8 condições fixadas 8upe­
riormente,

Subvenção do De- Pr088egueopa-
o gamento desta

reta n. 43.832; subvenção a08

interes8ados, á medida em que vão
lIendo proces8ad08 08 respectivos
redbos e obtidas as nece8sárias
contirmaçõe8.

Monda química: Lembram08&08
intere88 ad08

que ail}da aceitamo!! inscfiçõe8 pa­
ra a realização da monáa quimica
pel08 serviços do Posto de Sanida­
de Vegetal de Tavira. Como tem08

dito, as in8crições efectuam-se
neste Grémio.
Tavira 5 de Março de 1962

A Direcçcio

I ,

MAQUINAS DE COSTURA

Na defesa dos vossos interesses, não deixem de con­

sultar os nossos preços que serão sempre de molde a

satisfazerem inteiramente, a par da fina .qualida�e e

impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País

Imp()rladores e [)fsfrlbuid()res:

JOLIO NAZARÉ & C: LDA.

Rua Correia Teles. 29-1 - Telef. 68 99 42 -lISBOf'-,
I



Arabescos literários (16)
=

to Saroo Algarvio de Ârte fotográfico

I
I

FAR
O tem desde há dias o seu «LJu\Tre», aH p a ra os la

dos da Sé, no coração espartilhado da velha cidade'
século XIII. .. A, .....

��Og��fi'��:::�utt�·t:: yy.L�r������!���:y
delIneado e bem conduzido, resultou num clamoroso triunfo
quebrando a- monotonia desta cidade extremamente proviu­
cíana. E dizemos
«Louvre», porque
nos' 1758 traba­
lhos expostos na­
da falta de figu­
ra, de nu, de pai­
sagern, de natu­

rezas v j vas e

mortás, de cerâ­

mica, de mari­
nha, de retrato,
de xilogravura e

de baixo relevo,
n u rn a ideia de
arte gener'dlizadti
num único méto­

do -a 'foto21'afia,
"em que a Sépia,
o colorido, a luz
e a sombra se

patenteiam em

imegens ,
de ex­

plên d ido efeito e

grandioso, acha­
do.
Dad-!! a im en­

sid s de dos «qua­
dros» expostos,
{"deriremo:. a pe­
nas un s antos­

aqueles que mais
emocionaram a­

nossa sensibili­
dade, sem envol­
ver esquecimento Hu mo.derno - 1. ° Prémio da, Se,cQãn Figura Humana - Victor Elchansky (Bélgica)

I
Nogueíra lembra um buxo ou

zinco, pronto a entrar na rota­

tiva, por milhares de impres­
sões. A sugestão do relevo só
se desfaz ao passar a mão, pa­
ra crer e ainda «Debaixo das
Árvores «(135 de Gehret de
Blach é perfeitíssima no seu

desenho.
Passando 80S «Rub'ens", e

ans «Tidanos»,� Retrato» (32)
de Silva CastIn, é um primor;
«Em Estase» (89) de Eduardo
Nogueira, oferece-n@s urna

explêndida cabeça d'e apóstolo
dolorosa, suplicante; sofredora,
digna das melhores galerias de
arte, e «80 anos» (107 de Mo­
reira da Silva, num lusco-fus­
co de Zurbaram, em que a di­
tosa das 80 primav.ras» se

ofusca na luminosidade' das
olito velas, dá-nos um símbolo
da vida.

. Pissaro. Manet e Le Fatin
ternos de colorido, vivem ree­

ditados em «Onde 'I, Terra
Acaba» .•. «(123) de Ábreu da '

Silva, um abstracto fundido
em verdes doentios e violetas
pesarosos; Matin du Tyrol>,
(25) de Hornet, com a neve em

festa fransalpin�, num tiro-lês
de sonho ..• «Palácio do So­
nho (231) de Cavaco Aúvedo
Antero de nOITo em deserdado,
pelo silêncio, escuridão e narla
mais ... e �Nactu rne:.. 208, de
Guilpin, na sua pauta de aço
dos fios telefónicos, onde a�
aves dispostas Como notas.mu­
sicais recitam de Chopin a

«Tristess», num maguado de
luz e. sombra a branco y
negTO.
À Roque GameilO também

não faltou com as suas 'flores
neste transitar de estação en-

'tre a derradeiras violetas e as

primeiras rosas, copiadas da
amendoeira, aflorando aos mu�

ros dos quintais como mensa­

gem' primaveril. Vimo-la t"m

«Flor contra a Luz», de Geh­
e'Ct, meditativa na so'mbrtl, ter�

�a da poesia Gle f I or •..
Nas cerâmicas. «Bilhas Al­

garvias» (43) e Tachos e Al­
guidares» (44), ambos do Dr.
Oliveira e Silva, são um mi­
lagre de cor e uma sugestão de
realidade, cantando este Al­
garve na cor da bilha plagia­
da do sol do meio dia e nos

tachos. inspira(los nas tintas
poentinas .•.
Nos vigorosos, «Recorte de

POVO

têm vantagem por Intervenção de

amíges ou de uma socledade, Cau­
tela com o seu aparelho dtgesrívo.
Um novo pretende.nte podes-à deM­
v íà-Ia do bom caminho.

ALGARVIO

Cinzas... do Carnaval.
Ninguém sabe o que ficou,
Se Tes-ta alguma .scuuiade
Do Ca�naval que paseou,
Cinzae que o vento levou.
Segredos da mo<'idade.,.

Ne8ReF� dias de folia
Fu vi a cidade morta.
Pen/eli-Re toda a aleqria,
R o Carnaval de algum dia
Ninquéru o ql/er vel' à poria.

Maecarinhae, ninquém oiu,
R o C'arn(wal cliocarreiro
Tal como cbeqou, partiu.
Foi prá terra que o pariu ...
Talpez pró Rio de Janeiro.

Correll ¡'In/IO rcqional,
Alguns encheram a pança;
Pra aleqrar o festival.
NOR diae de Carnaool
Sempre houve comida e dança,

Foi IIl1l Entrudo caseiro
li' dum a8pecto tão reles.
Qlle perdeu o ar brejeiro
E o sell hábito matreiro:
De bom curtidor de peles ...

Embora não desse brado
Pe-las esquinas das rilas.

Cornu no tempo passado,
POiN só foi aseiaolado
Com umas magras perúae....

Zé da Rua
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C'3m:peonato Distrital Ite JUniores;

A primeira, prova a contar para
o Campeonato Dtstrttal de Junio­
re8 realizada no passado domin­
go, teve a seguinte classificação:

1..° - Indalecio de Jes,u8, Giná­
slo: 2.° - Eleútério Antunes, Lou­
letano: 3.°'- Ara-nha Figueiras,
Louletano; 4.° - Manuel Gonçal­
ves: 5 0_ Florival Martins: 6.°­
António M. Gonçalve8: 7.° - Ma­
nuel J. Machado: 8.0 - João Bap­
ti8ta, todos do' Ginásio; 9.0 - J08e
Dias; to.o - António Matia� G@n­
çalves, amlbus d@ Louletano.
Hofe, rea]Jza-se a seguBda pro­

va, com o 8eguinte itinerário:
Tavira. Olhão, Faro, Poço de

Boltqueime, LouIe, Barranco do
Velho. S. Brá8, Faro e Tavira, num
t0tal de 150 quilóme,tl'os.
A partida 8erà dada ás Il horas

em frente da Câmara de Tavit'a.

Rocha» (5), Canelas Furtado
rasgando na alma do jurássico
varandim para o mar ; Navío
de Peclra»-, (287) d-e M,ilreico,
sonho de epopeia" que s'e cio,,...
zelou em peelra, à ima'g€m ela
mitologia gte'ga. n.orva do mar

de há séculos, que contiuua a

esperar ..• t «Caminhos Difi-
-

ceis» (82). de Afélio Freitas,
reflectindo dure:za, epopeia
quase, são trabalhos de subli­
nhar como impresionantes de
pmesia, desenho e inspüa-ção.
Não quero terminar sem

referir 0'8 que noo fO'Íografa­
rall1ll, mws permiti1J!am qu.e se,
fotografasse à luz bela dum
salão que honra sobremaneira
a ade os seus organizadores e

colaboradores imprescindivei,s.
Em primeÍTo pusto: Dr. Joa­

quim da Rocha Peixoto Ma­
galhães, Dr, Zef-erino Alves
de Oliveira e SHV'a e Mateus
J(')aquim da Silveira SantQ.na,
aos qaais ,deveria ser a tribuida
a «Flor de Àme·ndoeira de ou­
ro tal com0 ,ele J0g0S Florais se

trata-sse .•. depois o Secretaria­
do Nacional de inf(lrmação"
Cultu!l:a Popular e TurÍsrn(j),
JllInta Dis,trital de Faro e Cã­
maœ Mu'nicipal de Faca na

pessoa do seu devotado Presi­
oente Dr. Gordinho Moreira.
com' as Menções mais honrosas
que possíveis e por fim os jor­
nais «Primeiro de Janeiro»
distante mas se"llpre atento e

simpático a este Algarv,e e tod.a
8 imprensa algarvia e ainda as

Câmaras Municipais do Al­
portel, La-gas, Loulé, Olhão,
Tavira e Vila Real de Santo
An't'ónio, Comissão Municipal
de Turismo de Lagos e Casa
do Algarve de Lisboa.
Todos se devem Sf'ntÍr hon­

rados c,om tão grande êxito III

Seme ne Astrológica�
pelo A�tróloll() lelrio

id-e 11 it 17 de Março de 1962

f S € ® � p'" A f) Os trigon,,�
de,24 de Outubro a 22 Hov. do Sol; Nep­
, tuuo-e-Yénua
eão bastante favoràyeis., Neptuno
inspira benêftcamente oa nativos
deste sígno, dentro das suas acrl­
vtdadea práticas ,nodecorrer- deste
periodo. Pceaíveís desarranjos' in­
tes-tinais, tuflarnaçõee de garganta
e agttacõcs nervoeaa.. Um acto ir­
ref'lectido e voluntartoso pode
desmanchar um casamenro em

projecto, Seja prudenre ,

I 4 G I T A I:> I () Na, semana

de'2,3 da Hovombl a;21 Dez. corrente, JÚr
niter, q.1.l;C Ei

•

o planeta dominante deste stgno,
está em mau uspecto com' l\'lercú­
rlo e M-arte, oeaeionando certos
abcrrecímenros. Prudêucta com

novas 'em pr'eaaa, urna imprudên­
cia pode colocá-lo nurna critica si­
tuação financeira; Cautela com 08

nervos e pu.lrnõea; p08lti�pi8 me­

Ihor-ias nati enfermidades de gar­
ganta e nariz. Um duplo amor po­
de causar-lhe grandes tra nstor-nos

e per-tur-bações famíttares otr: mes­

mo perda de pu&içãoLsoO'Íàl.

C�,PtlIC()�NI() No� decoreer
de 22, D�zemblo a 20 de Jan,. desta Hema-

na as iufãuên­
das planetàníue são desfavoràveíe
aos nativos de Peixe s e Capricór­
nio. Pr-oduz. e.n tne ele-s díeeôrdías e

decepções rnorlvadaa Ror maus

negócios. Este acontecimento é
originado por uma quadratura de
Neptuno com Saturno. Infecção
nas v ias respiratórias e desordens
cardiacas. A sua beleza e o seu en­

canto serão lIempr.e a adndração
do sexo oposte,

4 e 11 ,t Id O S O conJp'nto
de 21 de Janel" a 18 de FIf. P 1 a net ário

dentro de8te
8igno Indica atl1ibula:çõe.s. n'O de­
correr de8te periodo. V,tda� muho
agitada. Os nativos dev..em ter
muito cuidado cO'm 8i1:�açõe8 de-

8agradá'Veis na vida públie'a. 0'si8-
tema nerv..080 re8e,n.dr-ge-à. A tlrI-.
volidade no campo 8entimental e
flagra-nte; a prudência e o bom.
senso deve'm imperar neste ca,m­
po para não lameut'8t' gra'nde8
de8co.nt.enlam.ent<i>8..

p I I X I S G
"
dec0rr..er

de 19 lie Fev. 8 20 de Março <il-eata sem",-
na e pardeu.

lurm'ento favorecido 80bre diver­
S08 domin-ios· por um trigono do
Sol com Neptuno, e Venu8. E8tes

a8p.ect08 8ão bons _na.ra tr.atar de
a8sunt08 literàrlos e t.oda8 a.8 acti­
vidade8 pràtica8 que se relacio­
nem com mÚi'llea e" p1ntura. Aci­
dente.s p0r fogG" fernos ou. Uqui�
dos inflamáveI8. Eafa,rtameft;to no

figado. af€eçõe8 na gâr,gantae me·

lhoria na8- crl'8es cardiaca�. Caute­
la com 08 amere8 serodio8, poi'S
8ão muita8 vezes perigosos.

() nVr() «VI�S{)S» dv'P()e­
til bidor() Pir4,ls, enevn­

t1"il-�e il vendil nil �edil(­
çã() do «p()V() At€iU"vio.»

0'0 menosprezo
palo muita de arte que se espalha no salão nobre da Câma­
ra Municipal de Faro, luminosamente estudado e adaptado
para o efeito.
Cameçaremos ao acaso pelo

«Henry Moore» ... ¡:,elas «An-
"

coras» (325) de Junqueira dos
Rf'Ís, néss'a ideia de forç& em

inércia, ,dispostas num labi­
rinto ,impressionante, dando­
- nos uma sugestão da arte'
moderna do escul tor inglês.
,

Passando aos «Rembrandts»
assinalaremos :«lim Raio de
Luz» (370) de Leonel Costa,
e'm que a estrela (Lua) é um,
«Deus te'guie •.• » fulgindo em

'ple:no mar soturno e calmo:
«Noctumo Arabe» (33) de Tei­
xeira' Zurrapa, em que a luz e

a sombra arquitectónica' se

conjugam num tom esmaecido
de folha -amarelenta de poema
mourisco, revivido; «Repuxo
de F0go. (307) e «Bouquet de
Fogo» {308) de S0& res Cha­
ves, definidos num I,chado em

que a pirotécnica desenha efei­
tos 1 indos de caleidescópio nu­
ma noite' d-e verão em. flor, e

ainda «Velas em contra-luz»
(248) em que a puesia da nos­

sa cosfa vive no demandar das
velas, a'nte o último adetls do
día.
Rt'ferindo os «Grecos» de

cin<z'8, aquela «Cabeça de Cds­
to» (275) de Jean-Marie Nau­
,din, em que &, fig\,ua dum re­

le\To angUstiaBa emerge tortu­

rada da «noite» do fundo me­

lancólico, rogando pela Hu­
manidacle,: é dtlme, beleza di­
gna dos melhores pintores do
género.
Depois os «Belons» e os

«Mana,ssés,»,., C0m teferência8-
para «Le M'()¡d¡êle�), ,de Homete,
(387) na sua atitude de cabe10s
caidos e seios em po.mos aban:­
donados: «Nú ModernoJ>, (413)
de Elsd:\ansky, bem estrutura­
do e ptillil-donoros) no enovelar
da anotomia de carnação ex­

pressa... mas modelo incógnito;
ao «]\.iu», de Kavka, em que o

modelo se rende à objectivida­
de do artista, relutante da sua

pose, e ainda a «Surpreendida»
(268). de Nóbr,ega Salgueir.o,
em que o modelo se desnuda
ao arra'st-ar-se para A polo pen­
dHo a discI'Í'ção da luz para
as suas fc;)',tmas.

,

Falando 'de «Degas», fixá­
mos «Preparativos» (100), de
Varela Pécurto, em que a

Pawlova calça .os sapatos de
pontas para dançar Grieg .•.
talvez na «Morte do Ci�ne» •..
Na «xUog.ravura», Recanto

Alentejano, (97) de .eduardo

(jt\ZETILH�

C A � � I I � () O seu planeta
de 21 de Março JI 20 de Abril regente. que·
.

. e Marte, està
ern-mau aepecto com Me,rcúrio e

hostil com Júpiter, Os. nativos- deli­
te sig no correm um grande rlMCO
tie se lançarem em empreaas es­

tr-a nhas à ....UR8 actividades, Cllll­
tela co-m ax- deersõe« hl'1I8CaS N o

decorrer deata sernana eerà sujeí­
to a desor-dene nervosas e reuma­
rismo. Perigos de envenamento
par via Inteatiual. No campo sen­

timental não deve desanimar, por­
que lhe desaparecerâo 08 obstá­
culos.

T e tJ � � � Saúde; Os joe
d, 21 de Abril o 21 de Maio Ihos- e os pés
-----,---- serão amea-

çados de reumarlamo. Dcsos-deus
hepáticas, () aeu coração será de­
sanuvtado por uma bela notícia do!

Ionge.

� I '" I () S Uma mudan­
do 22 de" Mala a 21 de Junho ça tmprcvlsta
.-.. poderá oca-

sionar sérias contrariedades a

rnurtos dos nattvos deste signo.
Corno l\1.ercúrio é .o aeu regente­
planetádo, em conjuncão com

Marte e em oposição com Urano,
este e aspectos opõem-se em cir­
cunarânctas baetante desfavorâ­
wcís á realização dos VOS80S pla-.
n08. Saúde-cui.dado com as infec­
cões na pele e Insuftciência renal.'
Cautela com o figado, aobrerudo
!JS pessoas d e idade. Amores in­
constautea, Uma peesoa de sexo

opoaro poderá dcsorgautear a sua
vida.

CA�AN�UIJ() Durante este

de 22 de Junho a 22 dé Julho período a sua

boa disposi­
ção de esptrtto permite efectuar­
bons trabalhoe profissionais sem

compücaçõesçsobretudo no cam­

po comer-cial e Induatrta'l, em que
08 eâementos sejam água O'U li­
qatdos, $a<úde - Inf'læmaçôee e pos-
8ibilidade8 de abce880s uJoerQS08,

[ I A () Multo cuida­

de 23 de Julho a 2,3' Agosto do ,?om 08 ne-

gócIos e em­

pregos, porque encontrarão sería.s­
dificuldade8 no decor.re.r. da pre-
8ente 8emana. Como Urano se en­

contra alojado dentro de8te signo,
está em opo8ição com M:ercúrio e

Júpiter. Saúde: Inflam&çôe8 intes­
tinais. fl1Cq¡uentes dore8 de cabe­
ça, perturbaçõe8 na vista, e OUV)­
d08. Cautela com o coração. Como
08 nativos dest"e signo são con8er­
vadore8, .seja_ con'8erv.adores
tambem no campo amor080, por­
que a troca seria. mal sucedida.

V I �' � I M Algun8 mo­

de 24 de Agosto 8 23 Setem. ment08 Cl'íti-
.

cos na vida
social e profl88j,onal, Illas o m:e­

lhor que têm a fazer e reve8tirem­
-se e não 8erem exigente8 ou agre8-
8ivo. Inflamaçõe8 na8 visceras e

melhoramento sensivel no mal
cardiaca. Comti) Venus 8e encontra
no 8ign,o do Carneiro e nece.8sàrio
ser prud-ente nas manIfe8tações
amorosa8. Uma carta poderà pre­
i udiear a sua situação.

13 A l A N ç A Devido àcon­
de 24 de Setem, a 23 Outillb. junção do Sol

com () plHne­
ta, dominante d-e'flte signo que é Ve­
nUti, são in,t!¡¡mer08 08 nativ-os que

Misericórdia de Tavira
Assemblei,8, Gera,1 Exfraorc:lin-ária

Co-nvoca-se a Àssembleia G.eral d.esta Mi�dcórdit8, a reu­
nIr no dia 12 do corrente, pelas 23 horas, n� Sala das Sessões.
de ha-l'mo_nia eam (i) § 2.° do Arrig;c;, 25.0 d@ CGm-pro-m,i-sso, a fim
de deliherar sobre:

1:· - I iquidação do débito de 1.026.49J$4e> à Caixa GeTal
de Depósitos, C.rédito e Pl1e,vi.dênda, pela aHenação dos
títulos do «Consolidado dos Centenários,» que caucio­
nam este débito, em vÍil:tude dOcS e'ncarg0s r,e.8l11l-tantes '

dos juros da débito" serem supedore-s ao rendimeJilto
dos referidos títulos, do que resulta um pJIejuÍze per­
manente para a Misericó.rd.ia.

2.� - Igualmen-te será apreda.œa a possibilidade ae liquida­
ção de uma hipoteca de 45.000$JO, existente a favor
do MO>lltep.i-d Geral, sabre um prédio urbano na Rua
Cláudio Nunes n°. 98, em Lisboa. -

3°. - Despesas a efectuar com a mo:lificação do Balneário
da Fontinha da Atalaja e meios d.e obter verba para o

efeito.
-

Não havendo número legal 'de sócios para poder funcionar
a Assembleia Geral na hora marcada, esta reuniri uma hora
depois com qualquer número.

Tavira, 3 de Março de 1962

O Presidente da AS8embieia Geral

José R.aimundo R.amos Passos


